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RESUMO: A sociedade contemporânea, de forma bastante evidenciada, elegeu um padrão 

estético de sorriso e a Odontologia moderna, respondendo a este anseio coletivo, tem 

desenvolvido de forma constante e aperfeiçoada, materiais e técnicas que proporcionem a 

reabilitação oral sob a perspectiva da forma, função e estética. O aprimoramento dos 

tratamentos terapêuticos de alto desempenho estético disponibiliza amplo elenco de escolha, 

onde técnicas de reabilitação restauradora, de forma direta ou indireta, se apresentam como 

solução eficiente na obtenção do resultado proposto. Sendo assim a aplicação de laminados 

cerâmicos tem sido recorrentemente interpretada como instrumento de escolha, visto que 

possibilita resultados que reúnem harmonia de cor e forma, traduzindo-se em harmonia 

estética do sorriso. Sua aplicação deve atender os preceitos científicos defendidos pela 

dentística que prevê a associação da correta prescrição e aplicação da técnica em atendimento 

às necessidades específicas do usuário. A porcelana, enquanto material odontológico 

apresenta propriedades ótimas de translucidez, fluorescência, estabilidade química, 

coeficiente de expansão térmica linear, compatibilidade biológica, que justificam a sua 

predileção; além de ainda apresentar grande resistência à compressão e à abrasão. Esta 

pesquisa objetiva apresentar estudo sobre a capacidade estética e a funcionalidade presente 

na aplicabilidade da técnica de laminados cerâmicos. Apresenta-se em forma de revisão 

narrativa de literatura, através de acesso às seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library On-line (Scielo), MEDLINE e 

LILACS. Foram selecionados artigos em língua portuguesa e inglesa, que atendessem aos 

objetivos da pesquisa e por conseguinte apresentassem conteúdo atualizado e consistente, 

com publicação no período de 2003 a 2022. Fica claro, portanto, que o diagnóstico do caso em 

questão, o planejamento aprimorado, e principalmente a adesão irrestrita aos passos 

operacionais preconizados, são potenciadores para obtenção de satisfação quanto ao produto 

final apresentado nas restaurações com laminados cerâmicos. 
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ABSTRACT: In a very evident way, contemporary society has chosen an aesthetic pattern 

of a smile, and Dentistry, responding to this collective desire, has developed in a constant 

and perfected way, modern materials and techniques that provide oral rehabilitation from 

the perspective of form, and aesthetics. The improvement of therapeutic treatments with a 

high aesthetic result, where the best performance of aesthetic treatments offers a broad 

result of the technical choice, where it offers the solution directly or indirectly, proposed as 

an efficient solution in offering the result. Thus, the application of ceramic laminates has 

been repeatedly interpreted as an instrument of choice, since it allows results that combine 

color and shape harmony, translating into the aesthetic harmony of the smile. It must meet 

the scientific precepts defended by dentistry, which provides for an association of its 

specific application and the application of the specific technique to meet the user's needs. 

As a dental material, Porcelain has excellent translucency, fluorescence, chemical stability, 

linear thermal temperature coefficient, and compatibility, which justify its predilection and 

still presents great resistance to abrasion. This research presents the study on the aesthetic 

capacity and the functionality presented in the applicability of the technique of ceramic 

laminates. It is presented in the form of a narrative literature review, through the following 

access to the databases: Virtual Health Library (VHL), Google Scholar, Scientific 

Electronic Library Online (Scielo), MEDLINE, and LILACS. Articles in Portuguese 

selected, which meet the research objectives and which meet were presented were updated 

and consistently, published from 2003 to 2022. It is clear, therefore, that the diagnosis in 

question, the improved planning, and the unrestricted adhesion of the product, mainly, the 

preconized operational steps are potentiators for the amount of satisfaction at the end 

presented in the restorations with ceramic laminates. 

Keywords: Ceramics. Dental Aesthetics. Dental veneers. 

INTRODUÇÃO  

Pacientes têm buscado majoritariamente restaurações que se destacam pela 

excelência do restabelecimento estético, associando os critérios de máximas durabilidade e 

preservação dos tecidos dentários naturais. Sendo assim, atualmente as facetas laminadas de 

porcelana têm sido amplamente selecionadas como proposta restauradora com indicação 

segura em casos de desgaste, desalinhamento, fratura, descoloração e malformação dentária 

(ZARONE, 2018).  

A aplicabilidade de laminados cerâmicos tem indícios desde 1938, quando pela 

primeira vez uma técnica onde facetas eram retidas pelo uso de adesivo foi descrita 

(LIBERATO, 2022). O uso crescente das facetas cerâmicas se explica por ser uma ferramenta 

eficaz, considerada conservadora e que, graças aos avanços tecnológicos em materiais e 

técnicas restauradoras, proporciona resultados naturais e funcionais (DECURCIO, 2011). 
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As cerâmicas de uso da Odontologia são notórias pela alta qualidade imposta à 

reprodução artificial de elementos dentários.  Existem vários tipos de cerâmicas e métodos 

de obtenção que contêm diferentes resultados referentes à resistência e a translucidez 

(MATIAS, 2022). As mais comumente empregadas para a composição de restaurações 

estéticas são a feldspática e o Dissilicato de lítio. A primeira consiste, majoritariamente, em 

pó de sílica ou quartzo, com 46 a 66% de óxido de alumínio e materiais à base de vidro 

líquido; possibilita efeito estético e alta translucidez, porém são frágeis (SANTOS, 2022). 

Já, o Dissilicato de lítio faz parte de uma categoria de vitrocerâmicas, faz parte da 

classe de materiais de vidro reforçados com partículas (ZARONE, 2019), a princípio tratava-

se de um material com menor potencial mecânico e recursos ópticos, mas que com o 

aperfeiçoamento no processamento dos materiais tem se caracterizado pela formação de 

cristais menores distribuídos de forma mais uniforme, garantindo assim, alta resistência 

mecânica, formidável versatilidade e primorosas qualidades ópticas (SEDREZ-PORTO. 

2020).  

Contudo, a procura imediatista pela obtenção de um padrão estético idealizado 

associa-se à disseminação de que a técnica de aplicação de laminados cerâmicos é simples e 

que atende a necessidade de todos os casos clínicos. Tais concepções errôneas geram 

autodiagnóstico e gigantescas expectativas; daí a necessidade do cirurgião-dentista se 

capacitar também para o diagnóstico e indicação precisa desta técnica (RIBEIRO, 2022). 

Na confecção dos laminados cerâmicos muitas são as possibilidades referentes à 

tipologia da cerâmica utilizada, à escolha do agente de cimentação e protocolo de adesão; 

fazendo com que o êxito da intervenção se relacione com esses fatores. Ainda sob esta 

perspectiva, há de se ressaltar a correta indicação e a precisão do planejamento clínico do 

caso. Além disso, fatores peculiares ao paciente como o nível de higienização bucal e saúde 

gengival também influenciam na longevidade do tratamento (CORREA, 2020). 

A avaliação para a indicação da aplicação de laminados cerâmicos requer precisão 

clínica, que deve ser complementada por registros radiográficos, fotográficos e modelos de 

estudo, fundamentais para diagnóstico integral sobre da saúde bucal do paciente. Nesta etapa 

a necessidade de assistência multidisciplinar também deverá ser considerada, visualizando 

sempre a otimização do resultado a ser obtido (NEVES, 2021).  

O desenvolvimento tecnológico incorporou a digitalização e, por meio desta, a 

capacidade de haver uma previsão do resultado proposto é uma realidade. O estudo de cada 

caso é individualizado e considera múltiplos fatores e variáveis, fundamentais para o sucesso 
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reabilitador, configuram-se entre os principais: interpretação de hábitos, movimentos 

mastigatórios, fisiologia da oclusão e da articulação temporomandibular (VOLPATO, 2013). 

Durante o exame físico, o cirurgião-dentista deve ponderar a existência de exostose ou lesões 

orais e possíveis alterações do fluxo salivar. Ainda, deve analisar a indicação, correto uso de 

técnica e material para harmonizar com a face do paciente, visto que no âmbito da percepção 

estética os caracteres faciais fornecem subsídios para melhora da harmonia dental  

(JUNIOR, 2016; VIEIRA, 2020). 

A concepção para o preparo dos dentes receberem aplicação de laminados de 

porcelana foi definitivamente alterada nos últimos anos (FARIAS-NETO, 2019) e, a partir 

da evidente diminuição da invasividade do preparo, obtém-se expressiva preservação da 

estrutura dentária (ZARONE, 2018), atendendo assim, as normas da Odontologia 

minimamente invasiva que possibilita mais adesão e longevidade clínica aos laminados 

(FARIAS-NETO, 2019).  

O preparo do dente para restauração com lentes de contato pode ser realizado com ou 

sem desgaste, os quais podem influenciar no contorno cervical da restauração. Assim, ao 

realizar esses procedimentos, a atenção deve voltar-se também ao periodonto, visto que, o 

êxito do tratamento não é medido somente no momento da cimentação, e sim ao longo do 

tempo por haver uma íntima relação entre a área cervical e os tecidos periodontais, 

dependendo da sua saúde e estabilidade (HONG, 2017). 

As inovações possibilitam hoje que as tradicionais moldagens sejam substituídas pela 

digitalização através do uso de scanners e a tecnologia CAD/CAM (termos da língua 

inglesa que significam, respectivamente, desenho observado por computador e manufatura 

vista por computador) porém, de forma usual a seleção do material de moldagem recai sobre 

o tipo de preparo (PEREIRA, 2015). Os mais comumente usados são os silicones e 

poliésteres, destacando os requisitos de trabalho e estabilidade encontrados no silicone de 

adição (DE FREITAS, 2020). 

A etapa composta pelo enceramento diagnóstico garante previsibilidade do resultado 

do tratamento, e consiste em um ensaio restaurador. Pode ser obtido de forma provisória a 

partir de resina composta ou de forma indireta usando a resina acrílica ou bisacrílica nos 

elementos que receberão os laminados cerâmicos, seguindo o mesmo padrão estético 

(FERREIRA, 2020). 

Durante a cimentação adesiva dos laminados cerâmicos existe a necessidade de 

observância de muitos fatores que colaboram para a formação químico-mecânica do 
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elemento remanescente e a restauração cerâmica como uma estrutura integral (DE PAULA, 

2021). Neste processo há de se destacar fatores primordiais como a seleção adequada do 

agente de cimentação, precisão da técnica de aplicação do sistema adesivo, correto 

tratamento superficial da peça protética e também da estrutura dental assim como primoroso 

manuseio de todos os componentes envolvidos na cimentação (SILVA, 2015). 

De forma geral, admite-se a existência de variados materiais e técnicas disponíveis 

para a reabilitação estética adequando forma e tamanho dos dentes, onde os laminados 

cerâmicos são aplicados de forma indireta e minimamente invasivos (MORALEZ-BRAVO, 

2022). Estudos disponibilizados por Gresnigt et al (2019) mostraram altas taxas de 

longevidade dos laminados cerâmicos, onde uma taxa de sobrevivência de 95% foi atribuída 

para laminados considerando longevidade na faixa de 10 anos e 80% após 20 anos, 

determinando assim que a aplicação de laminados reúne excelentes propriedades ópticas e 

mecânicas. 

É comum encontrar pessoas que desejam uma melhor estética facial e, sendo assim, 

buscam modificações em seu sorriso. Nestas circunstâncias o laminado cerâmico torna-se a 

principal indicação terapêutica para este fim. Porém, ao buscar exclusivamente o fator 

estético, desconsideram a funcionalidade das transformações propostas em sua arcada 

dentária, possibilitando questionamentos sobre a aplicação da referida técnica.  Sendo assim, 

a presente pesquisa problematiza a não observância de todos os procedimentos preconizados 

pela técnica de aplicação de laminados cerâmicos e sua relação futura com aspectos 

funcionais e estéticos indesejados. 

A pesquisa justifica-se pelo uso generalizado dos laminados cerâmicos e por 

disponibilizar a acadêmicos de odontologia e cirurgiões dentistas, conhecimentos específicos 

e relevantes sobre o tema, que possibilitem melhoras em sua prática clínica. Ainda, o 

trabalho tem como objetivo desenvolver um estudo sobre a estética e a funcionalidade 

presente na aplicabilidade da técnica de laminados cerâmicos, identificar as indicações 

clínicas dos laminados cerâmicos, descrever a técnica protocolizada na aplicação dos 

laminados cerâmicos e examinar a relação entre estética e funcionalidade quando utilizada 

a técnica de laminados cerâmicos. 

MÉTODOS 

Esta pesquisa é apresentada no formato de revisão narrativa de literatura efetivada 

através de acesso às seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Google 
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Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (Scielo), MEDLINE e LILACS. Foram 

selecionados artigos em língua portuguesa e inglesa, caracterizados pelo conteúdo atualizado 

e consistente, publicados no período de 2003 a 2022, que disponibilizavam texto completo 

que atendessem os objetivos da pesquisa. A procura se deu a partir dos seguintes descritores: 

Laminados cerâmicos; cerâmica odontologia; porcelana em odontologia; todos utilizados de 

forma isolada e em diversas associações. 

RESULTADOS 

Indicação clínica dos laminados cerâmicos 

A faceta em porcelana é aconselhada especialmente nos casos estéticos, ou que 

tiveram alteração de posição, forma, contorno ou cor dos dentes, correção estética de 

alinhamento e de deformidades estruturais, e também em casos de reestabelecimento de 

guias de oclusão (ABRANTES, 2019). Vale evidenciar, a grande importância de que o 

operador saiba a precisão estética funcional e a partir de então concretizar o correto 

diagnóstico, porém, os laminados possuem contraindicações que restringem o seu uso como, 

perca de estrutura com comprometimento oclusal, comprometimento da resistência dental, 

elementos vestibularizados e a falta de disponibilidade do esmalte (OKIDA, 2016; 

ZAVANELLI, 2019; MATOS, 2020). Porém, quando são bem empregadas, as lentes de 

contato dentárias apresentam ótimos resultados estéticos e o preparo feito extremante 

conservador (SAVARIS, 2018). 

Laminados cerâmicos mostram altas taxas de eficácia quando extensivamente 

aderidos ao esmalte e proporcionam um tratamento seguro e opção previsível de tratamento 

que preserva a estrutura do dente. Mesmo que a preparação do dente muitas vezes dependa 

de mascarar a necessidade e os requisitos de espessura do material, reduzir a exposição 

dentinária tanto quanto possível é sugerida, a fim de reduzir o risco de falhas (SILVA, 2021). 

No campo da odontologia minimamente invasiva, as facetas cerâmicas sem preparação estão 

conquistando cada vez mais solo, para vantagens clínicas como preservação do esmalte com 

ótima eficiência de colagem, ausência de sensibilidade pós-operatória, sem necessidade de 

restauração (KARAGÖZOĞLU, 2016). Outro benefício, frequentemente anunciado para os 

pacientes, é a reversibilidade do procedimento, ou seja, a remoção dos folheados do dente 

despreparado. No entanto, a remoção de um folheado com sucesso colado ao esmalte sadio 

não é fácil, devido à necessidade de lixar e desgastar a cerâmica, com uma inegável 
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dificuldade em identificar as transições entre cerâmica, agente de ligação e esmalte, 

eventualmente deixando lisa e polida a superfície do esmalte (CORREA, 2020). 

Cerâmicas  

Os materiais cerâmicos devem ser selecionados caso a caso. As cerâmicas de 

feldspato apresentam coeficientes de expansão, transparência e resistência à compressão 

próximos aos do elemento dental e não corroem. No entanto, elas são frágeis em termos de 

forças de tração e flexão. As metalocerâmicas são reforçadas com alto percentual de leucita 

para maior resistência ao apertamento, sua indicação consiste na confecção de facetas, inlays, 

onlays e coroas unitárias anteriores e posteriores (GARCIA, 2011; ANUSAVICE, 2013). 

Esse tipo de material apresenta risco de exposição de metal na linha cervical, portanto, são 

necessárias instruções adequadas para o uso, a técnica deve ser realizada corretamente, já 

que as áreas de translucidez são mais difíceis de obter (UZEDA, 2020). 

As facetas em cerâmicas aluminizadas incluem uma maior porcentagem de fase 

vítrea com alumina, e isso dá ao material melhor resistência a força de flexão, este tipo de 

cerâmica tem capacidade 100% maior de resistência a força quando comparada a cerâmicas 

convencionais (RAPOSO, 2014). Esse material tem uma estética e durabilidade boa, tem 

como principal indicação casos de coroas unitárias anteriores, já que em regiões de empenho 

mastigatório, como em elementos posteriores, a porcelana não apresentou uma resistência 

satisfatória (MATOS, 2020). 

Moldagem 

Para a moldagem é importante o uso de um material que apresente uma cópia fiel da 

área, portanto os silicones de adição representam o material de primeira escolha, visto que 

possuem muitas das qualidades desejadas para os materiais de impressão, como estabilidade 

dimensional, facilidade de manipulação e compatibilidade com os materiais de confecção de 

modelos (RODRIGUES FILHO, 2003), além de não serem necessárias moldeiras 

customizadas (FARIA, 2008).  

A moldagem com silicone de adição pode ser feita em duas etapas, começando com 

o sistema pesado, logo após realizar o alívio, desgastando a primeira moldagem para inclusão 

do sistema leve, caracterizando a dupla moldagem. A moldagem simultânea, é também uma 

escolha, a qual os sistemas leve e pesado, são utilizados simultaneamente (SOUZA, 2008). 
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Com o avanço da tecnologia, outros métodos estão sendo adicionados na odontologia, 

buscando substituir as moldagens convencionais, que são os scanners com tecnologia 

CAD/CAM, a qual oferece diversas vantagens como redução de tempo clínico, redução de 

gastos em laboratório, aumento da produtividade e redução do consumo de material 

(ESPÍNDOLA-CASTRO, 2019). 

Preparo e Enceramento 

Clínicos e especialistas questionam de forma mais contundente se é necessário o 

desgaste da estrutura dental apenas para melhorar a estética. Por isso, a preferência por 

tratamentos minimamente invasivos tem sido o foco de muitas reabilitações orais 

(CONCEIÇÃO, 2008). Mediante a isso, sabe-se que os laminados cerâmicos representam 

um tratamento de restauração estética que diminui o desgaste do elemento dental durante o 

preparo e fornece modificação estética significativa e duradoura a longo prazo (RIBEIRO, 

2022). 

A literatura apresenta variada gama de preparos para laminados cerâmicos. O 

preparo tradicional guiado pela estrutura pré-existente, pode expor uma quantidade 

expressiva de dentina, gerando sensibilidade dental após o procedimento, além de aumentar 

o risco de fraturas da cerâmica a longo prazo. Todavia, quando é realizado um protocolo com 

enceramento diagnóstico ou até mesmo o planejamento digital, há maiores possibilidade de 

preservação da estrutura de esmalte do elemento, além de apresentar previsibilidade de 

adesão e biomecânica das restaurações (GUREL, 2012; HIGASHI, 2012). 

As peças protéticas proporcionam, comumente, em torno de 0,2 mm a 0,6 mm de 

espessura e uma adesão melhor em esmalte após a remoção da camada aprismática. O 

preparo deve ser estremado ao esmalte, para o alcance de uma maior força de adesão entre o 

laminado e o dente.  A dentina não é uma base rígida por conter elasticidade menor da 

cerâmica, existindo maior probabilidade de fratura ou desunião do laminado, em decorrência 

das forças que levam a flexão do dente (FARAHNAZ, 2018). 

As guias de silicone podem colaborar no plano de tratamento e previsibilidade do 

resultado, uma vez que, mostram se existe espaço suficiente e seguro para os materiais 

cerâmicos pois ajudam a determinar o quanto o esmalte será desgastado. Essas guias 

geralmente são obtidas por meio de modelo inicial em que é feito um encerramento 

diagnóstico do resultado (DA CUNHA, 2013). 
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O enceramento diagnóstico permite ter uma melhor previsibilidade no tratamento, 

por meio do ensaio restaurador, onde podem ser confeccionados provisórios (diretos com 

resina composta ou indiretos com resina bisacrílica) e peças definitivas em cerâmica, 

seguindo o mesmo padrão estético (CAMPOS, 2021). 

Cimentação 

Para o sucesso do tratamento, a opção da qualidade do cimento e um apropriado 

procedimento de cimentação é de grande importância. O ideal deve ser a utilização de 

cimentos fotopolimerizáveis, já que os cimentos que são ativados quimicamente causam 

modificação na cor devido a existência da amina terciária que podem comprometer a cor 

com o tempo, e as lentes com espessura fina não conseguem mascarar essa possível mudança 

(MORITA, 2016).  

A cimentação com cimento resinoso mesmo que seja uma boa opção para indicação 

pela sua resistência, existem alguns problemas que se relacionam a falha na cimentação, por 

isso ela exige uma boa habilidade do profissional, pois é uma técnica sensível 

(MORIMOTO, 2016). 

Em contraste, durante a ativação de cimentos duais ou quimicamente ativados, a 

amina terciária pode causar alterações de cor a longo prazo sendo assim, um fator negativo 

para a região estética. A eficiência da polimerização também pode influenciar a descoloração, 

porque determina a quantidade de monómero residual disponível para formar produtos de 

degradação (TURGUT, 2011). 

O uso de resina composta termicamente modificada também é indicado como agente 

de cimentação, pois o uso da temperatura em um compósito pode aumentar sua fluidez, 

evitando alguns dos possíveis problemas associados a um material resinoso com alto teor de 

resina, como a liberação contínua de monômero não reagido e características físicas menos 

favoráveis.  Os compósitos podem ser pré-aquecidos e usados em vez de compósitos fluidos, 

que definitivamente têm uma contração muito maior do que os compósitos padrão 

(TOMASELLI, 2019; SCHNEIDER, 2020). 

Apesar de haver várias qualidades de cimentos, o mais indicado é o cimento 

fotopolimerizável, pois proporciona bom tempo de trabalho, maior estabilidade de cor, assim 

como aumenta a facilidade de remoção do excesso de material ante polimerização e diminui 

o tempo de acabamento posteriormente a cimentação da restauração, como também os 

cimentos quimicamente ativados e duais têm a amina terciária como componente, que pode 
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causar mudanças na cor a longo prazo, condição ruim para região estética(SOARES, 2012; 

MAGALHÃES, 2013). 

Técnicas de aplicação dos laminados cerâmicos 

As facetas cobrem as superfícies bucais dos dentes, aderindo fortemente ao esmalte 

por meio de um sistema adesivo e podem ser feitas diretamente com resinas compostas ou 

indiretamente com cerâmica. As facetas diretas têm a vantagem de serem de baixo custo e 

de fácil reparo, mas o risco de quebra, manchas e perda de maciez é maior que as facetas 

indiretas. As facetas indiretas possuem excelentes propriedades ópticas, longevidade, 

consistência e previsibilidade de resultados através do correto diagnóstico, planejamento e 

fabricação das peças (CARDOSO, 2012). 

No quadro 1 apresenta-se o passo de um relato de caso, apresentado por Uzêda et al. 
(2020). 

Quadro 1: Passo a passo realizado para a instalação de laminados cerâmicos pela técnica indireta. 

1º - PREPARO: Inicia-se através de anestesia infiltrativa. Faz-se então a delimitação periférica a 
partir de ponta diamantada circunvalando toda a face vestibular, sem romper o contato proximal 
e sem extensão subgengival.  Formação de sulcos vestibulares no sentido cérvico-incisal, unidos 
posteriormente. Em seguida observa-se a redução incisal em um ângulo de 0o e o término em 
chanfro com ângulos internos arredondados, finalizados com acabamento e polimento (Figura 1A) 
2º - MOLDAGEM: A moldagem utiliza silicone de adição. Para melhor qualidade da moldagem 
do sulco gengival, procede-se o uso de fio retrator para afastamento gengival. Primeiramente, a 
moldagem com silicone pesado acontece com utilização de papel filme de PVC, gerando alívios 
para posterior aplicação de silicone leve. Após o material pesado tomar presa, o papel filme é 
removido, aplicado o material leve para novo posicionamento na arcada do paciente.  
A moldagem então é encaminhada para o laboratório de prótese dental, junto ao modelo de gesso. 
Aplicam-se laminados provisórios em resina, que servem de modelo para aprovação prévia por 
parte do paciente. Nova moldagem foi providenciada com envio do material para que o laboratório 
pudesse seguir o modelo. Na sessão clínica seguinte foi feita a prova dos laminados para análise 
de cor, forma, adaptação marginal, escolha da cor do cimento, e aprovação do paciente. Os 
laminados foram enviados ao laboratório para ajustes e em outra sessão foi executada a 
cimentação. 
3º CIMENTAÇÃO – Removidos os laminados provisórios, com condicionamento das superfícies 
internas dos laminados com ácido fluorídrico 10% e aplicação de uma camada de silano. Realiza-
se anestesia infiltrativa, isolamento semi-absoluto e afastamento gengival. Os elementos dentais 
foram condicionados com ácido fosfórico 35% por 15 segundos, após lavagem houve aplicação de 
uma camada de adesivo seguida de fotoativação. Os laminados receberam uma camada fina de 
adesivo não fotoativado e o cimento resinoso. Após a devida aplicação foram removidos os 
excessos com fotoativação durante 40 segundos em cada face, finalizando com a verificação e 
ajuste de oclusão (Figura 1B). 

 
Fonte: UZÊDA (2020) 
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Figura 01 – A) Aspecto clínico inicial. B) Estética final dos laminados cerâmicos aplicados através da técnica 
indireta 

 
Fonte: UZÊDA. (2020) 

 
Em outro caso clínico onde um paciente do gênero masculino, buscou atendimento 

odontológico, com queixa de acometimento estético e com vontade de melhorar a forma, 

tamanho e cor de seus elementos, bem como corrigir os espaços negros perceptíveis 

visualmente pela grande perda óssea e retração gengival. Observa-se o aspecto clínico inicial 

do sorriso do paciente (Figura 2) que optou pela reabilitação com laminados cerâmicos, para 

modificação do formato e cor dos dentes e consequente fechamento dos espaços negros 

existentes (VIEIRA, 2022). 

Figura 02- Aparência inicial do sorriso do paciente 

 

Fonte: VIEIRA (2022) 

 
Neste caso, há diferença do anterior apresentado, pela confecção de mock-up. A 

técnica de mock-up é totalmente reversível e pode ser realizada diretamente no dente com o 

uso de resina bisacrílica (REIS, 2017). Esta resina é formada por uma base e catalisador 

operado por um sistema de auto-misturação e apresenta ativação química. Este material tem 

as seguintes vantagens: reduzida contração de polimerização, alta funcionalidade e estética, 
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facilidade de acabamento e polimento e excelente retenção nos elementos dentários, 

eliminando a necessidade de cimentação temporária (BEIER, 2012).  

Aliado das reabilitações estéticas, o mock-up promove a previsibilidade dos resultados 

funcionais e estéticos, motivação e maior confiança por parte do paciente e também do 

cirurgião-dentista, quanto ao planejamento e o tratamento a ser realizado. Nos casos de 

restaurações indiretas, o mock-up possibilita melhor comunicação com o protético, além de 

servir de guia para o desgaste durante o preparo, seja ele convencional ou minimamente 

invasivo (BEIER, 2012; MUTS, 2014; REIS, 2017). 

No Quadro 2 apresenta-se a sequência clínica apresentada no caso que se utiliza o 

mock-up. 

Quadro 2: Passo a passo de caso utilizando-se mock-up como fase de confecção de laminados cerâmicos 

1º - PREPARO: Todos os preparos executados foram preparos conservadores para facetas, envolvendo as 
unidades 16 a 25, através do uso de pontas diamantadas de números: 4138, 4138F, 2135 e 2135F. Foram feitas 
marcações com grafite nas áreas que seriam desgastadas. Após a conclusão de todos os preparos, foi inserido 
fio retrator, utilizando a técnica de dois fios, primeiramente o fio de diâmetro 00 e depois o 000 para 
afastamento gengival. Deste modo, foram realizados os acabamento e polimento dos preparos utilizando 
disco sof-lex® Pop-on de média granulação. 
2º - MOLDAGEM: Primeiramente, foi realizada a moldagem das arcadas inferior e superior utilizando 
silicone de adição, para a obtenção dos modelos de estudo. Com os modelos oriundos desta etapa foi 
realizado o enceramento diagnóstico. Diante dos resultados observados através do enceramento e realização 
do mock-up, o paciente aprovou e autorizou o tratamento. Desta forma, foram realizados inicialmente os 
procedimentos da arcada superior, e na seguinte sessão, da arcada inferior. A moldagem foi realizada em 
seguida, através da técnica de dois tempos, utilizando silicone de adição. Para proteger as unidades 
superiores já preparadas da sensibilidade por conta da anulação do efeito anestésico, foi realizado o mock-
up superior com resina bisacrílica. 
3º - CIMENTAÇÃO: Na sequência, as unidades 35 a 44 foram preparadas obedecendo ao mesmo protocolo 
da arcada superior. Em sessão posterior, foi escolhido a cor do cimento, fazendo uso das pastas try-in, sendo 
escolhida a cor light. Iniciou-se então o condicionamento da face interna das peças com ácido 
hidrofluorídrico 10% por 20 segundos, seguido de lavagem abundante. Aplicou-se o ácido fosfórico 37% por 
30 segundos, com o objetivo de remover os sais decorrentes do condicionamento da cerâmica, as superfícies 
foram lavadas e friccionadas com a ponta do microbrush para certificar-se da remoção de todo o ácido. Em 
seguida foram secas e aplicou-se o silano durante 1 minuto. Na sequência secou-se e foi aplicado o adesivo, 
não realizando-se ainda a sua fotopolimerização.  
Com as peças devidamente tratadas, iniciou-se o tratamento dos preparos dentários. Com o fio retrator 
diâmetro 00 contínuo inserido no sulco gengival, foi realizada a profilaxia dos preparos com pedra pomes e 
água. As regiões do esmalte foram condicionadas com ácido fosfórico 37% durante 30 segundos, enquanto 
nas regiões de dentina, não foi realizado condicionamento, uma vez que foi utilizado o adesivo auto 
condicionante de dois passos. Primeiramente, aplicou-se o primer durante 20 segundos e secou-se a 
superfície; em seguida o bond foi aplicado em esmalte e dentina, esfregando-o durante 20 segundos. Por fim 
as superfícies foram secas e não foi realizada a fotopolimerização. A cimentação iniciou-se pelos dois 
incisivos centrais, seguidos dos dois incisivos laterais, caninos e pré-molares. O cimento foi colocado na 
face interna dos laminados e levou-se as peças ao dente pressionando suavemente. Antes da 
fotopolimerização os excessos de cimento da parte cervical foram removidos com o um pincel, enquanto os 
excessos da região interproximal foram removidos com fio dental.  As peças foram fotopolimerizadas por 
20  segundos em cada fase. O excesso de cimento extravado no sulco gengival foi removido utilizando uma 
lâmina de bisturi, delicadamente. O fio retrator foi removido, e realizado, por fim, o ajuste oclusal (Figura 
3). 

 

Fonte: VIEIRA (2022)      
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Figura 03- Aspecto final do sorriso do paciente 

 

Fonte: Vieira et al. (2022)52 

Estética e funcionalidade 

Laminados cerâmicos são uma escolha de tratamento que conserva e são amplamente 

utilizados, pela possibilidade de preparos dentários minimamente invasivos, que permite a 

solução de alterações estéticas como: leves alterações de cor dos dentes, formato e posição 

insatisfatórios bem como fechamento de diastemas. Diferentes tipos de cerâmicas, agentes 

de cimentação e protocolos adesivos podem ser empregados para a composição dessa 

modalidade restauradora. Dessa maneira, o sucesso do tratamento irá depender do 

conhecimento sobre esses materiais, da correta indicação e do planejamento apropriado 

(CORREA, 2020). 

Sob a perspectiva das propriedades estéticas encontramos o conservadorismo da 

técnica com a possibilidade de preparos dentais minimamente invasivos ou até mesmo, em 

casos selecionados, a sua aplicação sem desgaste dentário com instrumentos rotatórios. Esse 

fator se prova importante também para preservar o tecido dental saudável e permite a adesão 

do material restaurador inteiramente sobre esmalte, apresentando características mais 

favoráveis à técnica adesiva. Mesmo assim, pode ser necessário o reparo ou troca dessas 

restaurações. Nesses casos, sé necessário o desgaste. Isso ocorre porque a profundidade do 

preparo pode influenciar a adaptação e a espessura do laminado cerâmico, o que influencia 

nas propriedades da restauração (DEHNO, 2022). 

A translucidez da cerâmica é também um importante fator a influenciar na percepção 

da cor. A alteração de cor do cimento se aguça com o passar do tempo, denunciando menor 

equilíbrio de cor dos materiais resinosos em comparação aos cerâmicos (NEJATIDANESH, 

2018). Esse método revela a diferença de cor ser comumente mais detectada em estudos que 

colacionam agentes cimentantes do que aqueles sobre os estudos longitudinais comparativos 
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de materiais cerâmicos de fabricantes diferentes, em que as diferenças entre os sistemas não 

são significativas (ARIF, 2019; GRESNIGT, 2019). Artigos que debatem a funcionalidade 

dos laminados cerâmicos enfatizam primeiramente a adaptação das margens, comumente 

relacionada à geometria do preparo dental. No entanto, ainda não há uma concordância 

sobre essa relação (CERQUEIRA, 2021). 

Outras propriedades, como microinfiltração, adaptação marginal e alteração de cor, 

também impactam neste quesito. Estas ocorrências estão diretamente relacionadas ao agente 

cimentante empregado para fixar os laminados. A microinfiltção média interfacial esmalte-

cimento foi menor quando empregado o cimento resinoso dual e maior na utilização de 

cimento autoadesivo na região cervical e incisal. Os cimentos resinosos comuns fotoativados 

e de dupla presa proveram a melhor interface de união com a menor microinfiltração para 

facetas laminadas de porcelana quando comparados aos cimentos autoadesivos. Isso se deve 

porque a natureza hidrófila dos monômeros acídicos é mais afetada pela ação da água, 

mostrando maior solubilidade (MEDEIROS, 2021). 

Em casos de maior desadaptação marginal, ou espessura maior de cimento, tida como 

processo de desadaptação interna, pode-se esperar maior degradação do agente cimentante, 

colaborando para a ocorrência de desunião. Ainda que as cerâmicas sejam materiais 

opticamente estáveis devido à uma baixa espessura utilizada na fabricação de laminados, o 

agente cimentante influencia intensamente nas alterações de cor dessas restaurações 

(DEHNO, 2022). 

CONCLUSÃO 

Através do levantamento realizado neste estudo observou-se que o uso dos laminados 

cerâmicos é visto com entusiasmo, visto que a literatura científica demonstra que se trata de 

um procedimento seguro, eficaz e com resultados satisfatórios. No entanto, o apropriado e 

cauteloso planejamento associado à informação e conhecimento cientifico dos materiais são 

imprescindíveis para o sucesso desta modalidade restauradora. As principais indicações para 

o uso dos laminados cerâmicos são: tratamento da correção de alterações da cor, forma e 

posicionamento dentário, finalização estética de tratamento ortodôntico e periodontal. 

Portanto, os laminados cerâmicos oferecem grandes resultados estéticos e funcionais. O 

conhecimento da técnica empregada e a escolha do tipo de material utilizado é fundamental 

para o planejamento e execução da reabilitação, favorecendo ao prognóstico do tratamento. 
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Por fim, a apresentação dos casos clínicos atende a perspectiva de demonstração 

incontestável de que as técnicas disponibilizadas para a aplicação dos laminados cerâmicos, 

embora possam apresentar pequenas alterações em alguns passos operacionais, são 

amplamente capazes de atender as expectativas quanto ao resultado final, sem que haja 

diferenciações relevantes deste quesito. Fica claro, portanto, que o diagnóstico do caso em 

questão, o planejamento aprimorado, e principalmente a adesão irrestrita aos passos 

operacionais preconizados são potenciadores para obtenção de satisfação quanto ao produto 

final apresentado nas restaurações com laminados cerâmicos.  
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